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Introdução 

Escrituração zootécnica consiste nas anotações de controle do rebanho, com 

fichas individuais por animal, registrando-se sua genealogia, as ocorrências e o 

desempenho animal. Nestas anotações são registradas as datas, a condição sanitária 

e as ocorrências como nascimento, coberturas, partos, enfermidades, morte, 

descarte, etc. A partir dos dados da escrituração zootécnica conseguimos estabelecer 

os índices zootécnicos que refletem em forma numérica (relação entre dados) o 

desempenho dos rebanhos. 

Esses dados são fundamentais para revelar que práticas devem ser mantidas, 

substituídas ou aprimoradas, tanto nos cuidados com a saúde do rebanho quanto com 

os demais recursos, como instalações e pastagens. 

O objetivo do trabalho foi avaliar o uso da escrituração zootécnica e dos índices 

zootécnicos pelos produtores de bovinos de corte da região da Vila Brasil no município 

de Amajari-RR. 

 

Metodologia ou Desenvolvimento do Trabalho 

Elaborou-se um questionário aos produtores para avaliar o uso da escrituração 

zootécnica e dos índices zootécnicos dos rebanhos bovinos da região da Vila Brasil 

no município de Amajari-RR.  

 

Resultados e Discussão 
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          Até o momento visitou-se dez fazendas para a aplicação dos questionários. 

Quando questionados se tinham conhecimento sobre o que é escrituração zootécnica, 

100% dos entrevistados afirmaram não saber o que é escrituração zootécnica e 100% 

dos entrevistados não efetua a escrituração zootécnica e portanto nem o controle dos 

índices produtivos dos rebanhos. Quando questionados em relação número de 

animais por faixa etária e sexo 99% dos entrevistados não souber responder com 

precisão quantos animais por categoria havia nas fazendas. 

          Na região avaliada não é costume dos fazendeiros marcar os animais (com 

brincos ou a ferro quente) com números os animais quando marcados é usado apenas 

a marca da fazenda, o que dificulta a individualização da produção dos animais, da 

hereditariedade, do histórico sanitário e reprodutivo e a implantação da escrituração 

zootécnica. 

          Os rebanhos avaliados não são puros sendo misturas de diversas raças 

zebuínas como a Nelore, a Gir e a Brahma. As fazendas visitadas tem rebanhos 

variando de 10 a 800 animais, sendo a média geral de 207 animais. Todas as fazendas 

tem área maior que 200 hectares de terra. 

          Das fazendas visitadas 87,5% dos proprietários tem o ensino fundamental e 

12,5% tem o ensino médio, 62,5% usam apenas pastagem natural e 37,5% usam 

pastagem natural e cultivada, 100% das fazendas não suplementa os animais no 

cocho no período da seca. Em 80% das fazendas visitadas o objetivo de produção é 

a engorda dos animais que são comprados de outras fazendas e depois de atingirem 

o peso esperado são enviados para o abate. Os outros 20% tem como objetivo a 

produção de bezerros e a reprodução nessas fazendas é feita de forma natural sem 

controle.  

           

Considerações 

          A produção de bovinos é pouco tecnificada principalmente devido à dificuldade 

no manejo da criação e a falta de assistência técnica. 


